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O  Sonho de Eva

, os 
co

Radiando t i biamente,  accesa  no céo, 
como a der r ade ira  lampada nocturna ,  tí
mida e pallida sumia a est rel la  da manhã .  
Laivos de pu rpu ra  e de perola est r iavara 
o or iente  e o Gihon,  rolando as  suas aguas 
abundant es ,  cobria se de azas b rancas  e 
pintadas,  réf lect indo o vôo baralhado e 
confuso das garças e das narcejas  que 
rodopiavsm no a r  como se i luctuassem na 
tenuissi raa nebl i na  vaporosa do rio.

Madrugada loura e tepida,  alva paradi 
síaca do tempo da pr imave ra  e terna,  aro- 
mat isada pelo lialito de todas as balsarai 
neas,  sonor isando com o gorgeio de mi 
lhares  de ninhos .

Eva,  grandiosa ,  gigantea,  ex t en sa me n
te a longado na relva betada de flores 
grandes  braços abertos ,  ri jos,  de pé, 
l l inas enc imadas  por  dois pequeninos  
sóes vermelhos  os seios im p o i l u to s ; toda 
núa,  mui to b ranca ,  os cabel los soltos,  
longos,  es t endidos  pela te r ra  a lem como 
uma  cor r en t e  fluvial ab ri ndo se em diver 
sos ramos de ouro,  do rmia ent r e  as arau-  
carias,  rodeada de anjos for tes e de leôas 
douradas .

Da harmonia  sylvest re  do ruido das fo
lhas destacava se,  de quando  em quando,  
um trino e na espessa  e em maraqhada  
t o uce i r ad os  cardos,  t igres l i s t rados,  for
midáveis ,  enormes ,  nèrvosamen te  enco 
lhidos,  miavam enamoradamen te  á lua 
que  desapparecia.

Por uma fresta aber t a  na í imbria Occi 
dental  do azul elyseo,  Elohim,  ab r an ge n 
do o mundo com a sua pnpil la mais radi
ante  que  os sóes,  presidia a festa solem- 
ne  da au ror a  que  abr ia  defronte  um leque 
de fogo largo e r esplandent e.

Por  todo o mundo  vi rgem,  numa  arar 
gem quasi  impercept íve l  o sopro fabril do 
do Creador  passava e a natureza,  resent i -  
da, recebi a o corno um beijo de amor  e, 
p romp ta  como sahi ra  das mãos d iv ina s’ 
ficava logo fecunda.

Eva sonhava— sonho simples,  cheio 
de innocenc ia  Via-se incl inada num 
regaço de nuvens ,  en t r e  est rel las e luas 
que  balbuciavam.

A pouco e pouco,  n u m a  ascendênc i a  
calma como a da nevoa que  sobe da ter ra  
sah i ram d ’en t r e  as est rel las duas  de mai 
or  br i lho e c aminhando  por  uma est r ia  
de luz parar am junto-do seu rosto,  jun t a s  
como dua sov e l h in has  gemeas  e falaram :

« Nós somos teus olhos ; velamos pela 
c lar idade.  Todos os raios de luz que  an 
da rem pela na tur eza  faremos descer  ao 
templo do teu corpo.  Tudo da terra e t u 
do quan to  bri lha no velar io azul do céo 
te faremos gozar  — tudo te mos t ra r emos .  
Pr iva nos de ser  vencidas pelas est rel las 
mais fortes porque ficaremos,  para todo 
o sempre ,  escravas.  »

E par t i ram pelo mesmo  tr i lho de sappa -  
r ecendo t r anqui l lamente  como haviam 
apparecido.

Nasceu depois uma g rande rosa rubra,  
f resca,  cer r ada  e balouçante,  como sacu
dida por  um vento  pacifico, veio com 
duas pétalas em fórma de azas voejando 
lenta e suave até jun to  do seu rosto e fa 
lou :

« Eu sou a tua bocca ; todos os sabores  
deliciosos serão por  mim communicados  
ao teu gosto. Evita,  porém,  o encon tro  
de uma rosa mais  forte.  »

E part iu.
D’en t r e  as est rel las sal taram trefegos 

dois pequenos anginhos ,  leves,  de urna 
agil idade de fluido, r i sonhos  e, pai rando 
acima do seu rosto,  falaram :

"jf (( Nbs somos os espiri tos do som, mo
ramos  na concha cor  de rosa dos teus o u 
vidos,  somo* os conductor es  de todas as 
harmonias. Tudo quanto  no mundo soar 
nós te faremos ouvir. Foge porém do 
arrulho que allucina. »

Depois duas luas alvissimas, redondas, 
sahiram do grupo e, junto da adormeci* 
da, pararam dizendo ;

« Somos o teu collo, somoi as'ultimai 
eeotioella» do teu corpo ; no dia em que 
nos tocarem de leve. um mau espirito 
accordará dentro de ti, e todo o teu san
gue se escoará por nós. Evita o choque 
msidioso. ))

Duas borboletas  cor de rosa vieram,  
aos beijos,  mansa s  e meigas e pousar am-  
lhe nas faces,  falando :

« Somos a lua i nnocenc ia .  Pudo r  é o 
nosso nome.  Se mp re  que  tua alma cau- 
dida s en t i r  se de algum modo fer ida,  su 
biremos para as tuas faces como ura p ro 
testo aurora i  da pureza.  Vela por  nós ! — 
que não nos evoquem com a harmonia  
t rahidora  1 »

I am abr indo vôo as duas borboletas 
quando,  no a jun t amen to  de as t ros  levan 
t ou - seum grande ruido como se houves 
se cahido en t r e  elles um espir i to damna 
do e,  em pouco nada mais  havia no céo 
senão ura genio rubro  que  caminhava 
para j unto de Eva,  anciando,  como se 
chegasse  de urna longa e penosa  viagem 
Corria um frêmito surdo,  as vozes t remu 
Ias balbuciavam « E’ o mau Anjo que 
veuce  ! »

Eva es torceu-se,  levou ambas  as maos 
ao peito,  so l l rendo— sent ia que  l h ’o ras 
gavam e viu o genio rub ro  en t rq r  por  elle 

den t ro  e, prec ipi t es  pancadas  int imas 
agi laram n ’a como se o i nvasor  est ivesse 

pregar  a chaga escancarada .
Com a dor  forte accordou ; raiava o dia. 

Levou a raao ao collo e estacou pasma
da .— Adão, de joe lhos  a seu lado, com 
um lotus azul no punho,  ref rescava- lhe o 
rosto.  Olharam se e houve  ne sse  o lhar  
tanto en te rnec imen to  que  os dois sor r i 
ram e i ns t i nc t i vamente  ab r i ram os bra 
ços para o pr imei ro  aconchego do amor .
E cantou t r iumpha lmen te ,  á luz da ma
drugada,  o beijo inicial que  produziu Ca~ 
im.

Tudó quanto no mundo  soou nós te fi‘ 
zemos ouvir .  Não fugiste,  en t re tanto ,  do 
a r ru lho  que  al lucina,  ouvis te  a palavra 
do amor ,  deixaste- te vencer  pelo segredo 
extas iant e filho do espasmo  ^voluptuoso,  
não ti veste força pára fugir  á romanza  
s ensua l  da carne  de sor te  que  hoje ,  tudo 
quanto  ouvimos,  tudo quanto  percebe  
mos nos parece vago, insono.  deshurmo-

** *
Erran tes ,  c aminhando  sem rumo  atra- 

vez da primi t iva floresta,  caindo a luz na 
sua  ultimE. hora,  fizeram alto j unto de 
uma  caverna ,  em cuja  en t r anha  sombria  
j er emiava ura corrego.

Eva escolheu g randes  folhas macias e 
es t endeu  sobre o solo de ped ra  gelada o 
seu leito se lvagem,  deixando ao '  compa 
nhei ro  o cuidado da vigilia, porque  com 
o calor abafadiço,  os t igres rugiara galo
pando aos casaes.

Adormecida  Eva volveu ao sonho  das 
noi tes an teceden te s  :— Viu-se de novo 
no regaço de novens ,  en t r e  est re l las  e 
luas que  balbuciavam.

A pouco e pouco,  num a  a scendênci a  
calma,  como a da nevoa que sobe da t e r 
ra,  s ah i ram d ’en t r e  as est rel las duas de 
maior  br i lho e, c aminhando  por uma  e s 
tria de luz, para r am diante do seu rosto 
junt as  como dua$ ovelhinhas  gemeas e 
falaram :

« Nós somos teus olhos ; ve lamos pela 
clar idade.  Todos os raios de luz que  an 
davam pela na tur eza  fizemos chega r  ao 
templo do teu corpo.  Tudo da ter ra e tu 
do quan to  br i lhava no velario azul do céo 
nós te l izemos gozar— tudo te mos t ramos.  
Entanto deixas te nos vence r  pelas est rel  
Ias mais for tes.  Hoje somos escravas  dos 
olhos do teu companhe iro ,  vivemos da 
luz que  as suas pupil las empre s t am nos. 
Debalde as est rel las scint i l lam,  deDalde 
r esplandece  o sol, debalde esp lende  a lua,

lliar, quando chega  era casa,  a sogra vem 
encont r a l -o á porta e mimosea  o com 
am aveis palavras ,  e como se tudo isso 
fosse pouco,  ahi vem o divorcio,  para fa 
cil i tar a mu lhe r  a largal-o e depois foi 
um dia uma m u l h e r . . . .

Mas nisso de divorcio é q u e  o filho de 
Nino não se met e,  não só por  ser-lhe isso 
indi f ferente ,  visto não ter  tenção de dei

nico e a spero comparado á mus ica  p ec c a - ' xar-se am ar r a r  por  um conjungovobis

nós só reí leci imos uma c la r idade— èe a
que vem dos seus o lhos— somos escravas  
do seu olhar  mais fur te.  »

E par t iaam pelo mesmo  tr i lho,  desap-  
par ece ram t r anqui l lamente  como haviam 
apparecido.

Veio depois  a g rande rosa,  de rubor  
pal lecente,  fanada,  sem o pr imit ivo olor 
e sem o primit ivo viço, t remula como ag i 
tada por  um vento bravio,  com as pela- 
las dobradas  e a corol la humedec ida— 
chegou -se  bem jun to  do seu rosto e fa
lou :

« Eu sou a tua bocca.  Todos os sabo
res  delioiosos foram por  mim comm un i 
cados ao teu gosto.  Não evitaste,  porem 
o encon tro  da rosa mais forte e tiraste- 
me o segredo de minha força,  deixas te  
que  me fosse roubada a mys ter iosa seiva,  
recebes t e  o beijo e agora,  para  que  eu 
cante  e sorria,  para  que  me per fume,  é 
mi s te r  que me envenenes  com a delicia 
lethal do contac to que  can t a— sou uma 
dependenc i a  agora.  O beijo é  uma estro 
phe qtte duas boccas r imam.  Agora é t ar 
de parA evitar o peccado sonoro : nâo pos
so viver sem elle.  »

E partiu.
D'enire as estrellas saltaram trefegos 

dois pequenos anjinhos levei, de uma 
agilidade de fluido, e, pairando acima do 
seu rosto, falaram ;

«Nós somos os espi r i tos  d.o som, mo 
ramos na concha cor de rosa de teus  o u 
vidos— somos os conductor es  de todas 
as  harmonias.

minosa  das evocações  la9civas.
Somos para  o amor ,  somos do amo r  só- 

m e n t e . »
Depois duas luas-alvi§simas,  redondas ,  

sah i ram do grupo e, j unto da ado rmec i 
da pa ra r am dizendo :

« Somos o teu collo — é ramos  as ult i
mas  sent ine l las  do teu corpo.  Deixaste 
que  nos tocassem e foi<como se t ivessem 
ateiado uma  foguei ra  em nós ; sent imos 
a^palpitação a rdent e  da volúpia e den t ro  
em b reve ,  teu sangue,  t r ansformado era 
lei te,  e sco r r e r á  por nós como as c o r r e n 
tes de scem pelo pendor  das pedras.  Não 
evi taste o choque insidioso das mãos do 
teu companhe i ro  e agora,  emquan to  ellas 
não nos acar iciam ficamos como dois r o
chedos  onde não flue o espiri to da vida.»

Duas borboletas  côr  de rosa v i e r am aos 
beijos mansa s  e meigas e pousando- lhe 
nas faces falaram :

« Eramos  a tua innocenc ia .  Pudor  era 
o nosso nome .  Sempre  qü-a* a tua alma 
candida sent ia-se dea lgum modo fer ida su 
bíamos para as tuas faces como um p ro 
testo aurorai  da pureza .  Hoje somos pal- 
lores— quasi  não temos força,  à côr da 
auror a  vai desmaiando  aos poucos.  Cha- 
mamo-nos  vexame,  somos agora a tua 
vergonha .  O beijo roubou o nosso e n 
canto.  »

l am ab rindo  vóo as duas borboletas  
quando,  no a jun t amen to  de as t ros  levan 
tou se  uma  e s i r anha  sym phon ia  como se 
todas as lyras celest iaes  t ivessem v ibr a
do um mesmo  accorde.

Correu  ura mur mqr io  ; vozes commo- 
vídas ba lbuc i a ram— « E ’ o c o r a ç ã o . . .  E’ 
a a rca  s a n c t a . . .  é o host iar io  da alma 1 »
E Eva  sent iu que  lhe rasgavam o peito e 
viu no céo,  b r i lhan te  como um grande 
sol, cercado pelas visões do seu sonho,  
o coração,  o genio rub ro ,  palpi tando,  e n 
volto num véo myster ioso,  aureol ado de 
bei jos .e  despedindo  bei jos que,  ao cahi- 
r em  no campo do céo tomavam formas 
h u m a n a s — uns como. Adão,  out ros  como 
ella própr ia ,  aos centos ,  aos mi lhões ,  e n 
chendo a t er ra ,  conqu is tando  os mares .

E uma  voz est rugiu : « Longe 1 Longe 
do Paraíso,  Mãe do peccado 1 Cria, pro- 
duc to r a ' de  b e i j o s ! Cria,  volúpia 1 Prol i
fera,  insania  !»

E sent i ndo que lhe tocavam na bocca 
e s t r emeceu  e abr iu  os olhos,  com um 
suspiro.

Adão, de joelhos  acariciava- lhe os ca
bellos,  incl inado sobre o seu rosto bei 
jando-o e fóra, na floresta barbar a ,  e r r a 
vam mi lhar es  de anjos  expulsos ,  c an t a n 
do i r on i camen te ,  hera alto,  para  que  c h e 
gasse ao céo,  o pr imei ro  epi l ha lamio : — 

j (Horia in  exceísis cordi.
Co elho  N et to .

, como l ambem por  d izer em que isso é ar  
‘ te do respei tável  casal ,  sr .  Progresso  e a 
sra.  d.  Civi l isação,  com o qual elle não 
que r  graça.

E pensa r  que  tarabem já quiz casar 
me 1 (quando lembra  me de tal, sinto um 
arrepio era lodo o corpo) .

Pois sim, senho r ,  isso é verdade.
Quando eu t inha vinte e t rez annos  vi 

uma  mor ena  de olho$ negros  ' jue me fez 
dausar  a mobi l ia do sotão,  e para  concer
tar o negocio,  depois de cinco mezes  de 
namor icos ,  mandei  pedil-a em casamen 
to, porem a r espost a  foi uma formidável  
taboa.

O’ abençoado pranchão,  eu te beradi* 
go, porque fosle tu quem salvou-me  des 
se suppl icio de P ror ae theu  ; quem livrou- 
me das gar r as  aduncas  das sogras ,  quem 
desemba raçou  me dessa compl icada teia 
de a ranha,  a que  chamamos  : familia,  e 
é a inda  por tua acção beneí íca,  adorado 
pranchão,  que  quando m o r r e r  poderei  
d e s c e r á  valia co mm um todo de branco,  
como as v i rgens  e levar em minhas  mãos 
um r amo de liz, symbolo da pureza.

Q u a l ! i ncon tes t avelmente  a vida do ce 
l ibatário é a me lho r  de todas,  e isso diz 
convicto o
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Sou re u —dá-me a pena  
l)o crim e de am ar-te  : 
liem  podes com beijos 
M atar-m e e v in g a r-te .

G L O Z A

Si é c r ime  o Favonio 
Passando p ’lo prado 
De amor  enlevado 
Bei j ar  a açucena,
Sou bem cr iminoso 
— Humi lde  o confes so— 
Pe rdão  não mereço,
Sou reu-dá-m e a pena.

Oh 1 sei que  olfendi-te,  
Pe rdão  não imploro ;
Que louco te adoro 
Eu posso j u r a r - l e ;
Mas podes,  rneu anjo,  
P r a  s empre  comtigo 
Me uni r  por  cast igo 
Do crim e de a m a r-te . . .

Me p rende  em teus braços 
Me aper t a  bem duro  
No seio, que  eu juro 
F inda r  meus  dese jos  ;
Mas se inda tu julgas 
Ligeira a prizão 

.Queimar  me em paixão 
Bem podes com beijos.

P ro sa  fiada
Ha pessôas que  licam admi radas  ven 

do que  indivíduos ha, que  de te s tam o ca- j 
sarnento e am am  o cel ibato ; mas ca pela j 
m inha  d igníss ima personal idade ,  o que 
admi ro  é have r  homens  que  a b o r r e c e m 1 
o cel ibato e cor r em atraz do casamento .

P91S aqui eslou eu que ,  apeza r  de ser  
do bom tempo em que se fazia recom- 
mendações  aos defunclos ,  sexta-fei ra á 
meia  noi te,  eleições á lochei ros  e mui 
tas outras  cousas de saudosa  memór i a,  
acho-me a inda  vi rgem,  quero dizer ,  sol 
teiro.

O homem solteiro é s enho r  de seu  na 
riz, vai aonde que r ,  sem ter  que da r  sa 
t isfação a n iguem ; se vai ao lheat ro,  não 
tem que p rocurar  um bom camarote  ; on- 
tra para  a casa a hora  que  dese j a  ; em fim 
vive ao seu bel prazer .

O casado já não é  senhor de sua penca, 
isto é de si, porque pertence á família ; 
quando approxima-se uma festa, para que 
sua mulher e filhos appareçam dignamen* 
te (k ella, ó preciio dar um balanço aora
zão, ou passar dlu 6 noite derruado sobre 
a escrivaninha, formulando parecera» ou 
consultando os mestres ; se uma noite 
em vez de voftar do club ás oito horas, 
volta ás nove, por estar proseando cora 
um amigo que ha muito não via ou por
que estivesse jogando uma partida de bi-

Conheço meu  er ro,  
Não quero  c leraencia  : 
Buscando indulgência  
Não venho rogar-le : 
Assim pois tu podes,  
Meu anjo  de amor ,  
Com todo r igor 
M atar-m e e vingar-te .

* *

J á  e s tá  f u n c c io n a n d o  a F a b r ic a  
d e 'P a p e l d o  S a lto .

\ o n i i \ K i o

l>. J o á o  N e r y .— Chegou honter a em 
visita a esta  cidade 0 exmo.  sr. bispo do 
Espir i to Santo ,  d.  João Baptista Corrêa 
Nery,  que  acl ia-se hospedado 110 collegio 
de S. Luiz.

Nos dias 12e 13 do corrente sua exa. 
ministrará na matriz 0 Santo Chrisma.

F leivA o.—tíflectuou*se no dia 6 do
corronio 11 eleição para preenchimento 
da vaga de presidente do Estado, o ca s io 
nada pela renunciado dr, Manoel Ferraz 
de Campos Saljes.

O coronel Fernando Prestes de Albu
querque, candidato apresentado ao elei
torado pela commissão central do par t i 
do republ icano,  obteve 369 votos.

C o m p a n h i a  d r a m a t i c a .  — Estev
nes t a cidade e hon rou  nos com um a  visi 
ta 0 dis t incto actor  Pe r e i r a  da Costa,  di 
rec tor  da companhi a  dramat i ca  que  n 
dia 12 do co r r en t e  deverá  fazer a  sua  es 
tréa no nosso S. Domingos .

O sr .  Pe r e i r a  da Costa coramunicou-no 
que já se acha abe rt a  uma  ass ignatur í  
para 6 espectáculos ,  devendo  os bilhete! 
s e r em procurados  nas casas dos cidadãoi 
Joaquim Victorino de Toledo e Josó Ma 
ria Alves.

No pr imei ro  espect áculo  será  r ep r e sen  
tada a M orgadinlia de Val-jlàr. 
S e l i o t t i s c h  « L u l ü c l i e » . — Recebemos 

esta schot t i sch ha poucos dias edi tada na 
capital  federal  pela conhecida  casa Fer-  
dim e Morand.  E’ 0 pr imei ro  t rabalho 
musical  do . nosso j ovem e intel l igenta  
con t er r âneo  Augusto de Frei tas.

Luluche  tem sido applaudida no Rio, e 
com razão,  porque ella tem cadênc ia  e 
ha rmonia ,  isto é, 0 ind ispensável  na m u 
sica.

Compete-nos agora não só agradece r  
ao auc lor  0 exemp la r  que  nos enviou,  
como lambem rogar - lhe  que  dedique- se  

es tude  a sub l ime ar te,  para  que  breve ,  
aval iamos pela Luluche , elle nos dô boas 
musicas .

F e s t a  d a  B .  M a r g a r i d a . — Esta im 
ponen te  fes ta  t e r á íoga r ,  como já  not i ciá
mos,  no proximo domingo.

No outro numer o  da r emos  noticia cir- 
cuns t amc iada  a respei to.

S a n t a  C a sa . — Movimento de e n f e r 
mos na San ta  Casa duran t e  0 mez de S e 
t embro  u l t i m o :

Exist iam em t r a t am en to . .
E n t r a r a m ..............................
S a h i r a m .................................
Fa l l e ce r am ............................

a r am em t r a t amen to . .
S a l t o . — O *esultado da eleição effectu 

ada a 6 do cor r en te  pa ra  p res ident e  d 
Estado naquel l a  v iüa  foi : \

Coronel  Fernando  Pres tes  33 votos.
— Chegou áquella local idade 0 sr .  A 

t hu r  Aron,  propr ietár io das fabr icas de t 
cidos que  per t ence r am ao fallecido Jos  
Galvão e dr .  Barros Jun io r .

Em sua companh ia  vieram out r as  p e s 
soas,  que  deverão  ser  ge r en t e  das f ab r i 
cas,  e socios daquel le  sr . ,  s egundo co n s 
ta-nos.

E’ 0 r enasc imen to  que  se vai ope r a r  no 
vis inho Salto.

Pa rabéns  áquel le operoso e bom povo.

O  l e i t e  e  a  c a r n e . — A conservação
dos dois a l imentos  essencias ,  lei te e c a r 
ne,  tem sido objeclo de estudos por  par  
te de gr ande  nu me ro  de sabios e de in- 
dusl r iaes .

Um zoologo d inamarquez ,  F ie l s- t rup ,  
que  já havia indicado 0 meio de ob te r  o 
lei te condênsado sem assucar ,  acaba de 
de scob r i r  egua lmen te  um meio eflicaz pa 
ra conservar  a carne .

O sys tema foi prat icado com todo 0 suc-  
cesso du i an t e  t rez mezes  nos matadou ros 
d inãmarquezes  da Companhia Odense .

O animal  é ferido na  testa por  meio de 
um r evo lwer  car r egado cora pequenos  
projecl i s ,  de modo a não com pro me t t e r  0 
ce rebro .  Apenas  0 animal  cáe s em s e n 
tidos,  um magarefe  põe a de scober to  0 
coração,  ab re  um dos vent r iculos  e de ixa  
sai r  por  elle todo 0 sangue,  visto de sc an 
sar  este  p rocesso  sobre 0 pr incipio de que  
é p rop r i ame n te  0 sangue  que  provoca  a 
rapida decompos ição das c arne s  f rescas.

Logo depois ,  in j ec ta- se  em  todas as 
veias do corpo,  por  meio de -uma  pode
rosa ser inga  int roduzida no outro ventr i -  
culo uma  solução de agua e sal ,  mais ou 
menos  concen trada ,  conforme 0 t empo  
que se que r  conse rva r  a ca rne.

Esta operaçãp toda dura  apenas  a lguns 
minutos e, logo depois  de t erminada ,  a 
ca rne  pode se r  reta lhada.

N o v o  e x p l o s i v o . — Em Lisboa,  uma
commissão  de ofliciaes de a r t i l her i a  p ro 
cede aos estudos com ura explos ivo para  
carregam,  n 1 - g r an ad as ,  ap r e sen t ado  
pelo 1° tenen t e  de ar t i l her ia  1, F r ede r ico  
Si mas.

As exper i enci as  a que  se tem procedi
do têm dado opt imo resul tado ; guarda-  
se po rem a maior  r es e rva  sobre  a  com- 
pOsíçÉío cio novo explosivo.  i |ue se sunnoã
■Ml* i i m  A t r i l / m i n  1 u  <k * L I a  r p  ®ser um dlrlvado de acido plctríco.

D N p u t n  d o  t o t o p J i c m e , j ^ P< i Q A
B a c b ,  na I t i h m o  S c i e n t i f i q u e , pretende tirar 

7>noncja4e da invenção d0 t«
lephone.

Segundo  elle, os índios B atuguinaru  
do Apúazonas,desde tempos immemoriaei'



inais do que  o t e l ephone  primi t ivo,  com 
o qual  se commuu icam en t r e  si. E n t e r 
r am um cylyndro de  madei r a  ôco, e n 
chem no até meio de a r êa  fina, de frag
mentos  de madei r a  e de mica pulverisa- 
da,  A par le  super ior  vasia é fechada com 
um pedaço de couro,  madei ra  ou caout- 
ehouc.

Este i n s t rumen to  chama-se cam barisu , 
No acampamen to  vis inho,  o rd i na r i a men
te dis tante 1.500 met ros ,  collocam um 
ins t rumento idênt ico.  Quando uma mala- 
az que r  co r r e sponde r  se com outra,  ba 
tem for temente  com um pesado marlel lo 
sobre o cam barysu  ; e o som t ransmil te-  
se immedia t amente  ao acampamento  vi
sinho.  Logo que  nes t e se ouve o signal de 
chamada ,  r esponde- se  com outro igual,  e 
os  dous cor r espondent es ,appl i cando o ou
vido ao aDparelho,  conversara  â distancia 
como se fosse por  meio de dous telepho- 
nes  1

Mr. José  Bach,  que  visi tou a região do 
Amazonas,  a t t r i bue  a facilidade da t r an s 
missão dos sons á natur eza do sólo, qua- 
si exc lus ivamente  de rocha.

Os tam bores cam barysu  provave lmen te  
estão a ssen tes  no mesmo  filão. A rocha 
é me lho r  conductora  do som do que  os 
te r r enos  de alluvião.

E eis como o se lvagem descobr iu  esta 
lei physica dos corpos,  e lhe soube dar  
tão intel l igente applicação !

. M a t a « l o u r o  . M u n i c i p a l .  — Pa ra  O 
consumo publico foram abat idos no mez 
de Set embro ul t imo :

R ez es ............................................. 135
P o r c o s ..........................................  207
C o lle g io  d e  S . L u iz .— Do rvmo.  sr. 

padre  Constant ino Semadini ,  re i tor  do 
Collegio de S.  Luiz,  r ecebemos a carta 
abaixo,  com data de 4 do cor r en te  :

« I l lmo.  s r .— Cheguei  quasi  improvisa 
men t e  a es t e  collegio,  devendo,  como já 
lhe foi commun icado,  subs t i tui r  no cargo 
de Director  ao r evmo. s r . padre  Luiz Yabar 
já  ausent e.  Pelo que  me ap res so  em cum 
p r i m e n t a r a  V. S. I l lma.  e sua  exma.  fa 
mil ia,  sent indo não poder  a inda  p re s ta r  
lhe informações  detalhadas  que  lhe po 
dem in t eressar ,  l imito me apenas  a dizer 
lhe que  o estado sani tar io nada deixa pre  
s en t eme n t e  a dese j ar .  Mais tarde,  espe 
ro terei  a hon ra  de cor r esponder -me com 
V. S. I l lma.  Ent re t an to  que i r a  dispor  con 
f i adamente dos poucos meus  pres t imos 
que  t enho promptos  a seu alvi t re e de 
sua exma.  família,  sendo s empre .  Seu 
Cr.o e Am.° Obr .mo— P. C. M. S e m a d i n i . »

Agradecemos  a  genti leza da communi  
cação.

L i c e n ç a . - F o r a m  concedidos mais- 
tr inta dias de l icença,  era prorogação,  ao 
dr .  Antonio Alvares  Velloso de Castro 
mer i t is s imo juiz de direi to da comarca]

V e r b a  c o n c e d i d a . — O governo con 
cedeu a verba de2 28 $0 50  para  se r  appli- 
cada nos concer tos  necessár ios  na ponte 
sobre o rio Jundi ahy,  na villa do Salto.

M e z  d o  R o s á r io .— Em um dos dias 
depois do Chr isma ,po r  occasião da devo 
ção do Mez do Rosár io,  se fará ouvir  da 
t r ibuna  sagrada  oe x mo .  sr. d. João Nery 
bispo do Espir i to Santo.

O i e r r f t o r i o  d a s  M i s s õ e s . — O go
ve rnado r  do t er r i l or i o das Missões,  r e 
g r e s sando  á Buenos  Ayres,  foi intervis ta  
do,  mani fes tando-se enthus iasmado  com 
a r iqueza  e com o futuro de todo o t e r r i 
tório.

Declarou que  necess i ta  a colonisação 
eu ropéa ,  para mat ar  a indolência  dos na 
ti vos, dos pa raguayos  e dos brazi lei ros 
que  se r ecusam de ampl i ar  as civi l isações 
p ro t e s t ando  não t er em disso necess idade 
porquan to  o t e r reno  lhes fornece  o al i 
men to  de que  prec i sam.

« A  E s t a ç ã o » . — Recebemos  o n.  18 
des t e  impor t ant e  j orna l  de modas ,  do 
qual  são edi t ores  os srs.  A. Lavignasse 
Fi lho & Comp.

Como sempre ,  vem a Estação  repleta 
de no v i da des :  bel l issimos f igurinos,al  
guns  color idos,  finas g ravu ras  e interes- 
sante^par te  li t teraria.

Agradecemos .
D i a m a n t e s .  —  Lô-se no Triângulo  Mi

neiro  :
«Informam nos  que  ne st e  import ante  

muni^ipio do Tr iângulo Mineiro,  tem se 
de scober to  nes t es  úl t imos dias mui tos 
d iamantes ,  a lguns  dos quaes  de bom pe 
so.

Uma sociedade alli formada para  a ex- 
ploiação,  apu ra  d ia r iamente  10,12 e mais 
pedr as  de *boa agua.

No dia 20 de Agosto foram extrahidos 
oilu J i araant es  uo valor de quat ro  contos 
de réis.»

O s  f a l s i l i c a i l o p e s .  — Não se póde 
imagina r  o modo porque  progr ide  a i n 
dus t r ia  dos falsif icadores.

Um jornal  belga,  de  M. Cresion,  ainda 
ha poucos dias ass ignala  com azedume 
a lgumas  í nnovações  r ec en t e s  int roduzidas 
no mercado por  esses  gananc iosos ,  que  
não olham á saude dos out ros ,  desde  que  
se t racta de seus  i n t e resses .

Lançaram u l t imamen te  a p ip er id in a , 
que  serve  para  falsícar  a p imenta  do Rei 
no.

E’ uma  subs tanci a  pulve ru l en t a , in t e i ra 
me n te  s eme lhan t e  a p imenta ,  mas que  

ron tóm um alorno «e q ue r  desse cor-

•nquietante,  desconhecida
chimicos

ainda  não pude ram de t e r mina fa .
Mais s imples  é o pseudo canella» qu 

inventores  r e commendam para dar  r 
ce ao arroz e ao v inho quente .

Prepa ra -se  com 8 %  de tijolo pisado e 
20 °/0 de madei ra  colorida proveni ente  

obre tudo dos estalei ros de consl rucçoes  
navaes.

O cumulo,  porém sob o ponD de v ida  
al iment íc io compet e á A usi-nh , m t ,  d- l i -  
cioso pó cryslal l ino de cor ve rme i ln  cia 
ra, formado de acido burico corado com 
íuchs ina .  Serve  para falsificar os pós de 
carne ,  tão preconisados  e recei tados aos 
es tomagos  debil i tados 1 

O b i t u a r i o .  — Resumo do obituario 
deste municipio do mez de Se t embro  u l 
timo :

ADULTOS

Sexo m a s c u l i n o ...................... 6
» f e m i n i n o ........................ 5 11

Cidade de Hn

Festa io Coração de Jesus e da Beata M argarida
ü]  . 'elebrar-so-á a  1(5 de Outubro com a maior  sol emnidade possivel  a festa do SS.  
Coração de Jesus  e da Beata Margarida na egreja  do Bom Jesus ,  com a p r e sença  do 
Exmo.  Sr.  D. João Baptistu Corrêa Nery,  .digníssimo Bispo da Diocese do Espir i toBaptistu 
Santo.

Haverá  um Triduo sol emne  em preparação.
Dia da festa : Missa ás 7 horas ,  commuQhão geral  e renovação da consagração 

das Zeladoras.  Missa Ponti f icai .  A’ tarde.  a imponen te  procissão acompanhada  por  
grande numero  de vi rgens ,  mordomas ,  anjos etc.

Se rmão  ao r ecolher  da mesma  e benção do SS.  Sacramento.  Se r á  o ando r  do S S .  
Coração de J esus  conduzido pelas Zeladoras do Apostolado da Oração e o da Beata 
Margarida pelas Associadas.

m e n o r : s
Sexo mascul ino 

» feminino . 3 8 - 1 9
MOLÉSTIAS DOS FALLECIDOS

Adultos :
H e m o r r h a g i a ..........................
V e lh i c e .....................................
Bronchi t e   ..........................
Hyd ropes i a ...............................
I c t e r í c i a ...................................
Ca che x í a ...................................
Tu be r cu l o se ............................
H e p a t i t e ...................................
A n g i n a .....................................
Lesão ca rd í aca ........................
I n f f e ção ......................... . . . . . . .

Menores :
A l r ep s i a ...................................
Mal de 7 d i a s ..........................
M o m e n t o s ...............................
Gastro e n t e r i t e ..............
T e t a n o .....................................

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1
1
1 11

2 
3 
3 
1
1 8 — 19

IDADES DOS PALLECID0S

Sem t e m p o ..............................  3
De 1 dia a 1 anno
De 10 a 20 »
De 20 a 30 »
De 40 a 50 »
De 70 a 80 »
De 80 a 90 »

5
1
3
2
3
2 19

De Ytú
LOGAR DOS FALLECIDOS

...................................  19

J ú  está funccionando a Fabrica de 
Papel do Salto.

Decifrações do numero  passado : 
Charadas de Til : A lvoroto , A veia , Vi

cioso.
Logogripho rapido do mesmo  : Tam an- 

duatehy.
Foram decif radas por  J acar é  mir im,  

Rouxinol  e diversos  outros.
Logogripho de J aca ré-mi r im : S u b li

mado corrosivo.
Foi decif rado por Olegario Ortiz,  Juk  

e diver sos  outros,
Charada do mesmo  : A llem anha . Foi 

decif rada por  Til e diversos  charadis tas .  
LOGOGRIPHO 

(A o Francisco K iehl)
Ave 5 —4 — 1—4 —3 —4—6 —9 
Fructo 5 - 2 — 1 - 6 —7 — 9 
Embarcação 1— 4—7 —3 —4—6 —9 
Fruct a 3 - 2 —7 - 6 — 1—4 - 5 - 9  
Poderoso 1—9 —8—2 —7 —8—2 

Plant a medicinal
Til.

CHARADAS
(R etr ibu ição  ao Jacaré-m irim )

A mulhe r  no de s t acamento  s ent e f rou
xidão—2—3 

Por  toda a par t e  c i rcula  a o rdem de 
p r en de r  este  h o m e m — 1—2 

E ’ um bom petisco o corpo luminoso 
des t e  h o m e m —2 —2 

Este jogo é o peccado da caçadora—2 — 2 
O'  a m m a l t . . .  O p ronome  que mete 

medo ás cr ianças é a rvore  d ’Angola 1 1 1-2 
A mu lh e r  banhou-se  aqui  nes t e  Ia

g 0 — 2 — 1
T i l .

CHARADAS 
( A ’ exm a . sra . d. A . T. )

E’ um bugio grande ,  por tanto,  que  fal
ia só—2 —2 

E’ g rande  a cont racção no fim da v i 
da— 1 - 1

Não chega tarde,  des ta  vez,  em  P o r t u 
gal— 2 —2 

E’ de di rei to qu em  ama s e r  precio 
so— 1 - 3

Ofíereça a p romessa  á D e u s ; seja bea- 
to— 1— 2

Alli, se vou ao chão fico c r i ado— 1—2 
J a CàRB’-GUA8SU\ 

LOGOGRIPHO
(Ao Yluano-Curumba)

Tenho  a cabeça toda b ranca  6,8 ,5,3 
De e s t a r  s em pre  á bei ra  ma r  ; 6 ,1 , 4 , 3

3,7,5,1

CONCEITO <

Explica-rae,  por car i Jade,  
Depressa,  neste momento  :
— ü  que e esta soledade,
Este teu apar t amento  ?  1..

J a c a r e ’- m i r i m .

M osaico
Um tolo esca rnec i a  de um homem de 

espiri to pela grandeza  de suas orelhas.
— E’ verdade,  disse este  ul t imo,  eu tes 

nho-as mui to grandes  para homem ,  ma- 
confesse que  as suas são mui to  pequenas  
para asno.

t Ê T
Então,  d. Leocadia,  suas filhas já se ca

s ar am V
— Por  o ra  só casou a mais  nova, a  out r a  

a inda  está  sol teira.
— Como tudo anda ás avessas  1 No nosso 

tempo era  ao contrar io,  casavam p r ime i 
ro as mais  velhas.

— E já tem íilhos ?
— A casada,  a inda  não,  s enho ra ,  a sol

teira,  po rem,  tem quat ro.
— Ainda mais me  convence ,d.  Leocadia;  

tudo agora anda  de pernas  para o ar .
— E’ por isso mesmo,  d.  Antonica.

** #
Um viajante en t r ando nu ma  hospeda 

ria a s s is t ioa  uma  g rande  sova de pau que 
o dono da casa dava num rapaz :

— E ’ seu filho V perguutou- lhe  o v ia j an
te depois da execução.

— Não, s enho r ,  repl icou o bruto,  é meu 
sob r inho  da cidade que  veio passar  uns 
dias comigo para  se diver t i r .

Chove a cantaros.
Um indivíduo que  vae de gua rda- chuva 

aber to ol í ereceu o a uma s enho ra  que  o 
não tem e que  já está com a roupa toda 
molhada.

— Não, respondo b ru t a lmente  a s en ho 
ra.

— Parece  me n t i r a—exclama o t r an se  
un t e— que uma  s enhora  tão mo ihada  me
de um não tão seceo.

B om  b o cca d o
Com 1/2 kilo de a ssucar  faz se calda 

em ponto d ^ a j u n t a r  e depois  de mor no  
dei tu-se- lhe 6 ovos bat idos,  200 g r ammas  
de manteiga ,  3 colher es  de quei j o r a l a 
do, 120 g r ammas  de far inha  de trigo e d e 
pois de tudo bem bat ido deita-se em for 
mas untadas com manteiga  e vai ao for
no,  que  deve  ser  mais quen t e  que  pa ra  
pão de ló.

1 cidadão Jo rge  Vaz Gu imarães ,  p r e s i 
dente  da 2a secçào elei toral  des ta  ci 
dade de Ytú.
Faz saber  que  na eleição a que  se p r o 

cedeu hoje para  p r eench imen to  da vaga 
de p re s iden te  do Estado,  o cidadão Coro 
nel Fe rnando  P res t es  de A lbuque rque ,  
lavrador  res ideute  emí t ape t i n inga ,  obteve  
123 votos.  Eu Luiz Antonio Mendes ,  s e 
cretar io o escrevi .

Jorge Vaz G uim arães.

Joaqu im Manoel Pacheco da Fonseca ,  
p r es iden t e  da 3a secçào elei toral  deste 
município de Ytú.
Faz s aber  que  obteve  votos para  p r e s i 

den te  des te  Estado o cidadão coronel  
Fernando  P re s te s  de A lbuque rque ,  l av r a 
dor,  r es iden t e  em I t apet i ninga ,  com se s
s enta  e quatro votos,  pelo que  mandou 
que  se fizesse este edital  e outro de igual 
theo r  que  vai publ icado pela  imp ren sa  e 
aíl ixado no logar compet en te .  Eu Ignacio 
de Camargo Pent eado  o escrevi  e a ss i - 
gno.

Ytú, 6 de Outubro  de 1898.
Joaquim  Manoel P . da Fonseca, p r e s iden te  
Ignacio de Camargo P enteado, secre tar i o.

Olegario Octaviano Ortiz,  p re s iden te  da 
mesa elei toral  da 4a secçào des te  m u 
nicipio de Ytú.
Faz s aber  que na eleição a que  hoje  se 

p rocedeu para  p res idente  do Estado,  na 
vaga aber t a  pela r enunc i a  do dr .  Manoel 
Fer r az  de Campos Salles,  obteve  s e s s en 
ta e quat ro  votos o coronel  Fe rnando  
P res t es  de Albuquerque,  lavrador,  res i 
den te  em I t apet ininga.  E pa ra  constar  
mandou  que  eu Franci sco  Pe re i r a  M e n 
des Netto lavrasse o presen te  edital para 
ser  publ icado pela imprensa  e aíl ixado no 
logar compet en te .

Ytú, 6 de Outubro  de 1898.
Olegario Octaviano O rtiz , p res idente .  
Francisco P ereira M. N etto , secre tar i o.

J á  e s t á  í im c c io n a n d o  a  F a b r ic a  
d e  P a p e l d o  S a lto .

A N N U N C I O S

Ao Noto Armazém fle Soccos e Molhados
Vende-se barato mas só a d inhe i ro  a 

vista.

Superior arroz da terraa  e Carol ina 
vende - se

no a rmazém de Anezio de Vasconcellos.

J á  e s t á  fu n c c io n a n d o  a  F a b r ic a  
d e  P a p e l  d o  S a lto .

StlÇÂO LlVlttk
P e d id o

O abaixo assignado,  zelador  da capel la 
Ue Santa  Cruz, a r ua  de Sorocaba,  pede 
ás pessoas que  p rome l t e r am esmolas  pa
ra as obras  da mes ma  capel la,  o obsé 
quio de as envi ar em ao sr.  Fe rnando  Dias 
Fer r az ,  ao e scnp to r i o  desta folha ou ao 
mesmo  abaixo,  visto que  o emprei t ei ro ,  
sr. Demetr io  Ogherio,  prec i sa  conclui r  io 
go o serviço e r e t i ra r  os anda imes  da 
f r ente ,  que  já éslào es t ragando.

Espera  por tanto o abaixo ass ignado que 
todos os subsc np to r e s  não  se recusarão  a 
env i a r  o que  p rom e l t e r am e ass im serão 
logo concluídas  as ref er idas  obras .

Ytú, 23—9 —98.
A u g u s t o  R o d r i g u e s  da  S i l v a .

FUMO
Vende se no a rmazém do abaixo ass i 

gnado fumo super ior  a 70$000 por  15 ki- 
los, um kilo por  6$000,  um mel ro  por  
2$000.  Estes preços são só á dinhei ro  a 
vista.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

E s p i r i t o  d e ’ v i n h o  J S ™ '.1' 1en 
contra-se 110 

larmazeni de in e z io d e  Vasconcellos.

J á  e s t á  fu n c c iu i ia n i lo  a  F a b r ic a  
d e  P a p e l  d o  J^aito.

e v i t a e s

O cidadão Manoel Mart ins de Pa d ua  Mel
lo, pres idente  da p r imei ra  secçào e l e i 
toral do municipio de Ytú.
Faço s aber  acs  que  o p r e sen t e  edital 

v i rem ou delle noticia t iverem que  na 
eleição hoje  procedida  para  p re s iden te  
do Estado,  foram recolhidas cento e de- 
soito cédulas  que  apu radas  dev idamen te  
pela mesa  deu o seguinte  resul tado : pa
ra p res idente  do Estado,  coronel  Fernan
do P res tes  de Albuquerque,  lavrador ,  re 
s idente  em  I tapet i ninga ,  cento e desese* 
te votos,  genera l  Francisco Glícerio,  a d 
vogado,  re s iden te  em S. Paulo,  um voto. 
E para const a r  lavrei  o p r e sen te  edital  
que  vai aí l ixado na  por ta  do ediíicio desta 
secção e publicado pela  imprensa .  Eu Al 
berto de Macedo,  secre tar i o,  o subscrev i .

el M artins de P adua Mello.

Cai
V e n d e - s e  á  2 | 5 0 0  a  

s a c c a  n o  a r m a z é m  d a  
f i x a  d a  P a U n a ,  c a s a  n .  
1 1 2 ,  e s q u i n a  d o  l a r g o  
d o  P a t r o c í n i o .

- à  h A m tf  í à f í l  diversas marcas 
vende-se no arm a

zém do anezio de Vasconcellos.

M ADETR AS
P a r a  c o n s lr u c ç õ e s  d e  o b r a s

Encontra-se nas oíllcinas de Augus
to Treichel,á rua da Candelaria n. 1, 
as madeiras seg u in te s: vigotas de pe
roba, caibros, ripas, soalhos, taboas 
de jequitibá, pranchões de cabreuva, 
forro, etc.

Vende-se tudo por preço razoavel, 
á dinheiro a vista.

Vinho do P O R T O
De d iv e r s a s  m arcue ,  ven d e-se  no a rm azém  

los.

Pape! do Salto
O deposi to de papel  do Sal to,  pelo m e s 

mo preço tia fabrica,  é no a r m az é m  de 
Joaquim  Dias Galvão,  ao largo do ( . armo.

V i l l i l O  S l i p e r i ô T  | ^ m X A n e -
zio de Vasconcel los .

E s p in g a r d a
Completo so r l imon to  de esf . ingardas ,  

de 25$000 a 120$U00, chegou no a rm a zé m  
de Joaqu im  Dias Galvão,  no largo do í a r 
mo.

C a n in h a  P u r a , E t ' , * . S :
zio de Vasconcellos.

Jo s é  Jo v i ta  Corrêa  do  Lago 
lecciona p iano ,  violino e q u a l 
q u e r  o u t ro  i n s t r u m e n t o ; e 
t a m b e m  solfejo. Afina  p i a 
n os ,  põe cordas  e faz c o n ce r 
tos .

RESI DÊN CI A:
R u a  do C om m erc io ,  e sq u in a  

do L arg o  do C arm o ,  n .  151.

S u p e r i o r  b a c a l h a u  novo  
vende-se no Anezio de Vasconcellos,

Bom em prego de capital 
T  errenoá venda
Vende-se um t e r r eno,  todo bem fecha 

do, tendo agua  mui to boa e mu i to  per to  
des ta  cidade.  As te r ras  são de exce l l en te  
qual idade para plantações e confinam com 
ter ras  da chacar a  do sr. Ja cyntho  Valen
te e ter ras  do sr .  José Fel ix.  Para  m e 
lhores informações  os p r e t enden t e s  po
derão di r igi r -se  ao e sc r i p tono  des ta  fo
lha ou  á casa de Marcolino Cardoso de 
Camargo,  2o fiscal da Camara.

—
-^3

O D r. M. Fragozo dá consul
tas todos os dias e á qua lquer  
hora na P harm acia  Monte Ser- 
ra te , á rua  D ireita  n . 36 A , 
ju n to  ao Grande A rm azém  do 
Coim bra.

C A R D I N H A S  de diversas 
^  marcas, vende-se no armazém de 
ánezio de Vasconcellos.

Mel de abelha
A’ 200,  400 e 500 reis a garrafa ,mel  era 

favos á 600 reis o kilo, velas de cera  pu 
ra b rancas  vende-se na rua  das  Flôres  
n.  9.

À QOTTP® A 15 (*tídiversas qualidades  
áZFM U wA Jaj Veude-se no armazém
do Anezio de Vasconcellos.

Casa dê negocio
Aluga-se a  casa n. 2 do Largo do Car 

mo, casa essa  própr ia  para  negocio e mo
rada.  O seu preço é de 30$000 por  mez.  
Para  ver  e t ra tar  cora o abaixo  a s s ig na 
do, na  t ravessa  do Carmo.

M ig u e l I a r u s s i .

P- ( P Í i ã n  su Períor» novo, vende- 
i  IJ d U  se 110 armazém de Ane-
zio de Vasconcellos.

■ '■ ■ —  ■■■ ■■ n. ^ —

Polvilho para biscoutcs
De super ior  qual idade chegou mais 

uma parl ida no a rma zém  de
F i  a n l t l i n  B a s i l i o

B A N H A  x r & t r -
z o m  « i o  A n e z i o  d o  V  a s -  
c o n c e l l o s .

ALPISTE N 0V 4 Z dV *
Vasconcellos.

A o publico
Vende-se uma  casa na rua  21 de Abril ,  

com bom quintal* Quem p re t en d e r  diri 
ja-se á  rua de Sauia Uita u. 169.
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Machina de coslura
Vende-st  ou i roca se uma  roachina de 

costura  usada,  de pé,  por  uma  de mão.  
I nformações  nes ta  lypographia.

Pcbilb sinerio? : V inho B ran co
Chegou no a rmazém <le F r a n k i n  R h - 

z i l i o .

Supe r io r  v inho branco para  remedio 
ra no a rmazém do

F r a n k l i n  B a z i l i o

C o p a c  Marie Esqncrrt
Vende-se em caixa ou gar r afas  deste 

supe r io r  e novo cogtiac no a rmazém de

FRANKLIN BAZILÍO

A V IS O

“E* mais barata. ..
. . . e tâo bôa com o a de Scott.”  Esta interpellação officiosa ê um a confissão 
tacita, se  bem  que involuntária, de que a Em ulsão de S cott e^a um ca verdad a 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerçcei, na°  a que beneficia1 0  
com prador, a unica que produz os resultados d esejad o s, mas a gu e m a f  ju c r o d á a o  
vend ed or. D e todas as em ulsões d  oleo de fígado de bacalhau, so a Em ulsão de Scott 
é  nerfeita Perto de trez décadas de experiencia na exclu siva  tarefa d e  a preparar, 
attinairam  este gráo. Ha as que dizem  ser anal, _as n de Scott, e  fe itas segundo a 
m esm a fórm a. E ngano! O  segredo da E m ulsão,de Scott não está na form ula, m as 
na maneira dê m isturar seus ingredientes. E' por isso que todas as outras são mal 
m isturadas. A Em ulsão de Scott contem  oleo de figacjo de bacalhau e  h yp op hosph itos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador d carnes e purificador do sangue 
as d'*eiv as da garganta, affecções pulm onares, asma, escrofulas, anem 
d cb isd ii1 íe geral. Não tem  rival para as creanças rachiticas.

I -, ; • í-.rr rme o p u b lico  seia  illud ido  p o r  e sta s  im itações e falsificações, collocam os a  n o ssa  m arca  re g is tra d a  do  hom em
. : , ’ ,  d ! co •>ta i  no  en volucro . L em bráe-vos qu e  h a  sõ um  ,e r  U ira  E m ulsão  de  S co tt. R ecusem -se  a s  im itações e  

1 , Sim as “ p re p a ra ç õ e s”  e “ v in h o s ”  cham ados d r i  - «Ic i, p de bacalhau , m as q u e  nao  o con tem . $

A' vEnii.i cm i, d*s as drogarias e phàrmacias. S C O T T  &  B O W N E , Chim icO S, N e w Y p r k ,  E . U . A .

P  li o tog raph ia
üí

t .

:os -Melia
e i

\ d o  q u u L j  ihif s e r v i ç o  iicsl

r.icst S a n la  Ri':* n

í v . h m -
IIIU T O .

GG

Francisco de Paula Farias, pW pfS*  
tarioda F t e l o j o a r i a  d a  E s »
t r o l i a ,  co m p ra  o u ro  velho e pra
ia, bem como concerta  e faz obras 
novas de ouro .e  p ra ta  com toda a per
feição e p ro m p tid ão .

H E L O JO A 11IA  D A  E S T K E L E A  

IlUA 1)0 COMMEUCIO N. 103— YTU’ 

F rancisco  de P a u la  F a r ia s

Cura 
ch lorosis e

A V I S O
Eli c.inrxo assignado  dec la ro  aos meus fregnezcs e ao pub lico  q u e  desta 

d a la  ale <> fim do armo os lá o m eu a rm azém  em liqu idação .  Portanto peço 
aos meus íreguezes que  se a c h a m  em  a tra so  com os p a g a m e n t o s  de suas 
conlas virem s ihlal as  o mai* hr.jve q u e  B r  possivel. As vendas dos gene-

ran d e  aba tim en to .ros existentes n<> a rm azém  scr.io feitas com g

Vendas só á dinheiro
\u g u s to  G usm ão

Vinho o Porto .
NO ARMA/KM DE

Á N E Z I D  D E  V A  S C O  IV C E  L  L  O S

Fum o superio r
J á  recebeu  supe r ior  fumo para  cigarros 

o F R A N K L I N  K A Z V L I O .

0 Dr. Hoiorato E, Velloso
e

0 SoUcitaíor José L di Silva
tem seu esçr iplor íò  de ad 

vocacia á rua de Santa Rííta 
n.  50, onde são encont r ados  
das 7 da manhã  em diante.

Encar regam se de todos 
os serviços i nheren t es  ás 
suas profissões,  nes t a  e ou 
tras comarcas eircümvisi-  
nhas.

Arroz da terra
De super ior  qual idade encon tr a -s e  no 

a rmazém de FRANKLIN BASILiO.

O "abaixo assign t i avisa ao publico des ta  cidade que  incumbe s e ’ do a s s en 
t amento de pedras  de passeio,  fornecendo as pedras  apare lhadas e a ss en t adas  a 
7$000 cada uma e a (>$000 sem aparelhar .

Os serviços são feitos com perfeição e brevidade  pelo abaixo,  conhecido can 
teiro.

F ra n c isco  B attag lim .

#

A ula particular
D. J o v i t a d o  L ;)!_’■ ) leécio- 

n a  p r im e i ra s  l e t t r ã s  e t r a 
ba lhos  de ag u lh a .

RE«IDENCIA :

R u a  do C om m ere io ,  e s 
q u i n a d o  L arg o  do C arm o,
n. 151.

I

ARM AZÉM

Pianos antidiluvianos
Se otferece um casal propr io pa ra  e n 

s inar  meninas ,  sera magoa r  os vis inhos 
proximos.  Um de procedênc i a  al lemã 
(vertical) com dent adura  .Iva, creio post i 
ça; outro de procedênc ia  i tal iana hor i son-  
tal.

Custará sem appello nem aggravo o pr i 
mei ro  300$,  e o s egundo 200$.  Troca-se  
os dous por um que incommode os v is i - 
uhos  dis tantes  e vol ta-se em  d inhe i ro— 
quanto  baste.

! Pa r a  ve r  sem desd en ha r  e compra r
I sem pech incha r .
» Aproveita,  meninada ,  os mest res  dos 

nes t res  dos avós,  de seus  ta taravós .
A’ rua  do Commere io  n.  123. Ytú

Céoilas cíii caixas
Boas e mais baratas  do que  em S. Pau

lo tem no a rmazém de
r n  1 .V/v A/A B A S I L I O

êvlenino
Precisa  s.- de um men ino  que  tenha  

prat ica da < idade e saiba ler  e escr ever .  
Informações  na Alfaiataria Bruni ,  á rua 
do Commereio n.  131.

A w o ?  Í!3rra’ f ^ r o l in a ,  vende-se  
A l l ü ó  no a rm a z é m  de Ànezio de 
v a sc o n e e llo s .

P o r  atacndo
Aviso aos f reguezes  q u e  e s tou  recebendo 

u m  g r a n d e  s o r t im e n to  de a s su c a r  c ry s ta lb  
sado  e de  o u t r a s  q u a l id ad es ;  b a n h a  em  b a r 
ril,  f a r in h a  de t r ig o ,  eebollas em o a i v  
b a ca lh a u  C. R. C., ve lla s  de composiçã.  ,, 
ke rozene,  cal de Sorocaba em sac.-os g r a n  
des,  v inho  em décim os e de o u t r \ s  ou.üiHa-.  
des,  p h o sp h o ro s  leg í t im o s  e n ac ional ,  liuii '  • 
s u p e r io r  do J a l iú / e m f im  um  g ra n d e  sorti-^  
m e n t o  que  se rá  diffioil a n n u n c i a r  1 udo. (ír 
r a n to  aos [freguezes que  vendere i  to d o s  os 
g e n e r o s d e  m eu  negocio  sem  co m p e t id o r  no 
preços.  T en h o  ta m p e m  a ra m e  farpado e |  
s ab ão  F lo r  P a u l is ta .

R U A  D IR E IT A  N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o .

A ssu ca r
R e P e r n a m b u c o

B r a n c o
R e d o n d o

M a sca  v in lio

Vende-se;no aro iazem [de  Anezio"de
tsconcellos.

l i
SALTO DE YTU’

\

Os srs. com m ercian tes en 
con trarão n este  estabelecin - 
m ento papel de todas as q u ali
dades p ara em brulho.

P HA R MA C I Ã "  
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m i g o s  c  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i -  
k iu c  a b r iu  s u a  n h a r m a e ia  n e s t a  c id a d e , á  r u a  D ir e ita  n . 3 b  A , j u n  oc o  q u e„ tv/. . . .___   p liam ----------------------------------   ^

a o  G r a n d e  A rm a zé m  d o  C o im b r a  e c m j f r e n t e  á  lo ja  d o  \  a le n t e ,  a c n a n -  
d o - s e  a t e s t a  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p b a r m a c e u t ie o  I r in ô u  d e  S o u z a

Y tú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .  _
JO A O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

Bom negocio
Resolvi de r eg ressar  para S. Paulo,  e por  isto vendo a ra inha casa de calçado* 

com 0 explendido sor t imento ,  incluindo a rmação etc. ,  cora g rande aba t imen to  so
bre 0 custo.  O r eno me  de mi nha  casa como 0 dos calçados que  são le i tos na mi
nha  fabr ica  em S. Paulo ga ran t em uma  boa exis tenci a ao comprador .

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  d i r i g i r - s e  a m i m  m e s m o .

R i o j C l a r o —A v e n i d a  1 [ c a s a  2 4 .

G uilherm e F isch er .

. * n d e -se  a s s u c a r  c r y s t a l i s a d o  d e  
ir a c ic a b a  a p r e ç o s  s e m  c o m p e t i-

( j o r ,

p n

O ahnixo  assiq n d d o  participa a o s  se u s  a m ig o s  que logo  
abrirá nesta  cidade, á rua do G om m ercio n. 134, um a bem  
m on ta  a a lfa ia tar ia  com  um vai* a d iss im o  e su p er ior  sorti-  
m en lo  de ca s im ira s , sarjas, cbevbits, d ia g o n a es . crep es, lin 
d o s  cortes  de ca lças , d ito s  _de fustão para  co lletes , etc.

N a  mesma casa se executará com promptidão e capri
cho todos os serviços, taes como: sobrecasacas,^racks,

A '

costnmes de paletots, etc.
Pela Eir 'enga pratica espera 0 abaixo merecer a confiança des amigos e do publi

co, garantindo desde já  perfeição e modicidade nos preços dos trabalhos com que 0 

honrarem.

Rua do Commereio, 1 34
CHRISTIANO B R U N I .

D E P O S IT O  D E

Seccos e Molhados
Por Atacado e á Varejo®

105—Rua do C om m ere io—105
O aba ixo  ass ignado  p a r t ic ip a  ao pub lico  q u e ,  aunexo  á sua  olficina de  

f u n d a r ia ,  a b r iu  u m  deposito de generos  a l im entíc ios ,  q u e  vende por preqw  
m uito  resum idos.  Neste deposito  encontra-se  :

A s s u c a r  U s i n a  d ©  1% d i t o  c r y s t a l l i s a d o  e  d i 
v e r s a s  o u t r a s  q u a l i d a d e s , f a r i n l i a  d e  t r i g o ,  a r »  
r o z  J a p ã o  d i t o  S t e e l ,  k e r o z e n o ,  m a n t e i g a  e a t -  
r a n g e i r a ,  / v e l a s ,  v  i n  11 0  i t a l i a n o ,  f o r r a g e n s ,  t l Q *  
a s  e  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .

S a lvad or F e lizo la .
■ — ■» 11

Officina de Alfaiate
R u a do Com m ereio N. 86

I 0 abaixo assignado, proprietário desta já  conhecida oflicina, participa 
laos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente de P arit 
I figurinos da ultima moda, e aprompta-se com brevidade :

i S o b r e o a s a c a » ,  Ca w n ca w ,  F r t t k » ,  C a v o u r s ,
[ C a p a s  I f ^ s p a n k n l a s ,  B a t i n a s  p a r a  pa<l i»es ,  o t *

I Para o que mandou vir de S. Paulo babeis oíliciaes para confeccionar  
I to d o e  qualquer serviço concernente a arte, com elegancia , e proraptidào  
I modicidade nos preços.
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físta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e ni tidez:
Cartões de visita,

para e-pectaeulo,

Cartas ecartoc de participaçao,
11 0

[ ■ ' f e

Rotulos etc.

PREÇOS COM MODOS

N. 56- RU A D A  PA LM A -N . 56
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